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Sat (fores do Còiuclbo .Municipal 



Pelo disposto no n. 6 do.arh 42 do lei n. 478 de 3Ú de Setembro de 1902, 
cuiiipruitlo?me relatar-vos o moviniento administrativo 4<> niunidpió que 
representamos e apresentar-vos as contas, balanço da receita e despeza 
referente ao ann o findo, venho desòbrlgar-rric desse dever. 



O retardamento havido na votação do orçamento municipal para o 
exçrcioio de 19Ú2 não permitliu entnar elle em execução em l.° de Janeiro 
desse anno; pelo que, de accordo co m o detenr.inado no art. 101 da lei n. 4 
dc 20 de Outubro de 1891, então cm vigor, tive de prorogar o orçamento 
do exoreicio anterièr até .15 dc Janeiro, quando principiou a vigorar o novo, 
que 15 dias depois foi profundatncnle golpeado pela dccrelação da lei n. 532 
de 30 de Janeiro desse anno (1902). 

A decretação, destá lei, sem a adopçfto de medidas que prevenissem 
os grandes males que ella havia de causar, deu logar a enornqe desequilíbrio 
no orçamento e ao elevadíssimo déficit no exercício que relato: 

; A respeito de tão deplorável circumslancia resta-me a convicção, a 
títaís intima, de não ler para ella concorrido e de haver, repetidas vezes, 
oumprhnentGfde meu dever, solicitado vossa altenção para a critica siluiação 
do nmriicipio, e appellado para o vosso patriolispio em nome dos inte- 
resses da circumscripção, que temos a honra de tf^resentar. 




I f. ' 

Nesse proposito dfc evitar o v desequilíbrio do orçamento e de obviar 
ó crise financeira era que cahiu o município, coru o modo porque foi 
dccrçtada a lei n. 5<>2 de 30 de Janeiro de 1002, vos dirigi diversas 
mensagens, tacs como as de 3 e 14 dc Fevereiro, 1G de Abril, 18 dc Julho, 
12 de Agosto, 1,10 e 17 de Seteínbro e 12 do Novembro, que nada alcançaram, 
senfio nos últimos dias dê Dezembro, cou) a Decretação do orçamento 
votado para o exercício corrente. 

Que o actual orçamento proddza seus benéficos resultados, sfio os 
meus mais sinceros e patrioíicos sentimentos. 



No anuo findo a receita arrecadada do município aüingiti a réis 
1.97l:35S$4Sü e incluindo 3U:7íVJ$31fi, saldo cm caixa do anuo anterior 
sobe a 2.01 l:124.$79l»; sendo ds l.í)77:877$2HJ a despeza eííectuada, deu 
logatSa passar, de s&ido,. em caixa, 33:2478510 para o actual exercicio. 

A arrecadação da receita efTectuou-sc da forma seguinte: 

Pela Recebedoria Manicipal. . , 1.678;869$05!) 

Pela Contadoria Municipal 255:U72.$31 2 

Pela Dircctoria de Residas do Estado .... , . 37:4tü83!8 

Total. . . ... . 1.071:35884*0 



‘ Reunida, a esse resultado 1.07i:358$Vsi> a quantia de 30:7f)G$3l0, do 
saldo, êm caixa, que passou para o exercicio que relato, vcrilica-se a 
quantia total acima indicado 2.(*11: 12^799. 

Sç comparamos a receita de 1902 com a de 1901, chegarerabs ao 
conheci menta de que houve uma grande diferença para menos no exercicio 
de 1902 e que attingiu á avultada somnia de 902:5.^18089. 

Era 1901 a receita subiu a . . . ...... 2.913:7058888 

Em 1002 apenas chegou a . . .... 2.0n:12i$790 

Não poupei inlcrcssc e acliviiiadc para obstar n lôo lastimavçJ resultado; 
não estava, {íorem, cm minhas forças e autoridade fazer majs do que 
fiz. IIflo de me fazer justiça. 

Se, por um lado, a continuação da crise que, ha annos, perturba e 
asphyxia a vida econômica do Estado concorreu para cs se resultado 
por outro a decretação da lèi n, 562 de 30 de Janeiro, sem íwadopçüo, como 
já disse, de medidos compensadoras, foi o maior factor da deplorável 
situação flnanceifa era que se debate o município. 




Á lei IL 562, citada, determinou uma diminuição na recçita' 
raunicipi*) na importância de 4Gt:^02S550, coiuparado com a arrecadação 
dõ ahpó anterior.* \ 

um facto, de ha muito conhecido, que jámais, entre nós, pqderaur 



por completo, todos os seus eompToniissos; convindo que assignale não 
haver eu excedido os crcitos votados para o exercício de que yos dou 
contai, em nenhuma de suas verbas. 



De sua antiga contá corrente com os bancos, o Município apenas 'deve' 
195:159^070 actualmente, sendo ao: ! \ 

Baneo da Bahia ... - j > - 116:900^! Qj) 

Barco Cominercial. . • . . . , , . . v . >78:259^670 



A divida de conta corrente, que tinha o Município para com o Bandó 
Mercantil, què, ao assumir eu a administração municipal em tOG^-al tingia á 
sotnina de 16S):(JUi)$000, pela operação que íiz e vos communiquei em .7 
de Janeiro de IHD2, como consta da exposição feita por mim perante vós 
naqucllc dia, ficou cxtincla para com aquelle banco. 

Seja-mc permitlido repetir p que a respeito desse particular vos disse 
naquella occasião: 

«A divida do Banco Mercantil sc acha, pi csentemente, liqqidada,* e 
realizei esta dper^çflo com manifesta vantagem pára o Município^ como 
passo a demonstrar. 

«Devido á situação dos diversos estabelecimentos bancários, que, gpr 
contiVigenci ts do dominio publico, foraní obrigados a solicitar nioratorijK 
de seus credores, fui por mais dc uma vez procurado por credores do 
Banco Mercantil, propondo-me traspassar ao Município os seus créditos, 
mediante títulos de divida do Município, em prazos que fossem con- 
vencionados. 

«Às IronSacçõcs propostas tinham a vantagem de serem os títulos «do 
Banco Mercantil cedidos ao Município com abatimento do seu valor real, 
além da dilFcrcnça-.do juro, qüe sendo o pago ao Banco de 10 °/ a , a dos 



05 orçamentos ser uma verdade e d’ahi a razão desses deficils registrados 
ãnnaalmenle, pois as verbas orçam e atarias nem sempre são 
quer da receita, quer da despeza, com ac^uella precisão que era indispéitsàvpí. 
Tudo isso concorreu pára que a municipalidade não pudesse satisfaze)!. 




títulos passados ptí^Mdnicipio stíria deG%, diminuindo assim os;encargos 
do cofre municipal. 

«As primeiras propostas feitas offereciam o abatimento de 10 % no 
valor dos titulos, abatimento çste que compensava a bonificação que, cm 
virtude dó accorclo do Banco com seus credores, tira este estabelecimento 
em seu favor. . 

«Nada resolvi a principio, apezar de n&o serem, de tqdo, desvantajosas 
as propestas. 

«Aguardava poder roalisar uma operaçflo em condiçdes niais vanta- 
josas aq município, o que de facto consegui. 

«Sendo o total do debito do Município para com esse estabelecimento 
' de 16d:000$0(K>, era-me necessário adquirir letras que representassem o valor 
de Í87:731$G90 devido á bonifiCaçáp de 10 * 7 °, o que acfnta me rellroi 

«Para este fim comprei, a dinheiro, Jetras no valor dc 106:7708690 com 
o abatimento de 55 °/ t ., despendendo com ellas a quantia de 48:0*ll)Í510* 
títulos que foram pelo Banco recebidos np valor de 9d:099$02Q. 

<£ Para completar o restante do debito adquirí, ainda, letras no valor, 
de 80:9758000, com o abatimento de .'10 7o, passando aos seus possuidores, 
os negociantes de no ss a prnça, Silva & C. e Aurélio Antouio Sampaio 
letras com juros de 6 °/ M ao anno, e cujos vencimentos foram calc ulados 
de modo a nâo crear embaraços á administração municipal. 

«Essas letras representam capital e juros 2v):ü."t$8f>0, em favor dos 
'Srs. Silva & d; 6:39:4518388, capital e juros, em favor do Sr. Aurélio An tonio 
* Sampaio, representando um debito de 59.5Q6S248, que deve ficar exUilcto 
ate 10 dc Julho de 1903. • 

, «Para o serviço de sellos e porcentagem de 1 t, /o áo corrector desta 
transaeçao despendeu o Município l:13f>$573, levando se, porém, em conta 
i o saldo de 894$fl0f) dos juros rçcebido3 das leiras adquiridas para o resgate 
de.sse debito, e que foi applícado a essa de&peza ficou a mesma redaziífá 
. a 2 r il$573, (|ue fòí quanto, rcalmcnte, despendeu q Município, 

«Recapitulando quanto acima fica expendido, vê-se que o Município 
despendeu: 



Com a compra de letras no .valor de réis 106:7768690 . ., . ^8;tt4ü$5l0 

« Debito contrahido pelo Município ( capifal c juros) para 

/compra de letras no valor de 8f ':í)75^000 . , . . . 59:306$248 

«Despeza de porcentagem e sellos ....... 241 $573 

Somma . - . 107:7978331 

«Contra debito existente. . . ... . . . . V . 109 :QOO$ 0 (K) 



«Saldo a favor do Município «- 



61V202S069 
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«Vc, pois, este illuslre Conselho que a operação de resgate do debito 
do Município para com o Banco Mercantil foi levada a eíleilo cora um lucro 
liquido pard os seus cofres da quantia de (3 i :202§í>00,> 



Das U tras passadas a Aurélio Antonio Sampaio foram em 1902 res- 



gatadas, a : 

28 de Fevereiro uma no valor de. . . ld)12$228 

2 de Abril unia no valor cie 2:0303000 

01 de Maio uma no valor de . . . . . . . 3:075$000 

10 de Julho uma mo valor de. . 5:lõ8$330 

20 de Outubro uma no valor de 2.l2l$70O 

19 de Novembro uma no valor de . 1:593$ 1 0U 



Ao todo 1580 ;^3f)0; addicionando-se a esta quantia a da letra resga- 
tada em 3 de Janeiro do anno corrente no valor de 3:2ll&754 sobe l réis 
1*J;11>2$112 o valor das letras resgatada 3 a Aurélio Antonio Sampaio até a 
presente data: 

Das letras passadas a Silva <k C. foram tambfcm resgatadas, no nnno 
findo, a : 



3 de M&rço uma no valor de . . J . , > . . • 1:333$200 

2 de Abril urna no valor de. . . • . . ...... 2;03D$0U0 

13 de Junho uma no valor de 5;133$330 

9 de Outubro uma novalorde t:2l2$7lÜ 

30 de Dezembro urna no valor de . 2:152$70Ü 

Na mesma data outra no valor de ...... . 3:207$T>83 



Subiu, portanto, a lf>:978$313 a importância dos resgates d8S Jelras 
passadas a Silva & C. no anno de 1902. 



Cabe-mé mencionar que, para inteira liquidação do debito que tinha, 
a municipalidade para com o Banco Mercantil, e de que rne estou occu- 
patido, o Kxecutivo Municipal lançou mão, a titulo de adeantamento ou 
mõsino de einpicslimo, da quantia de 14:2008(100 que possuia, em deposito, 
nesse Baixo; teudo já sido dadas' ordens ao Thcsouro para recolher idên- 
tica quantia com o íim especial, que aquella tinha, embora pela lei n. 588 
de U de Outubro de 1902 tenha perdido a razão de ser; mas como é pos- 
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sivel que a concessflo feita por esla IçPnfto alcance seu intuito, ficará essa 
quantia reservada para o fim a que eu, quando tivô a honra de pela 
primeira vez ine achar no governo deste Município, a destinei, is vo é, a 
factura de mb mercado na antiga IVibeira de Itapagipe. 

' . é 



No correr do exercício de Í9(2, de que vos dou contas, para satisfazer 
a pagamentos éih prazos falaes, foi obrigado o Executivo Municipal a 
passar letras a alguns dos credores do município, letras que, em seus 
vencimentos, ou foram pagas logo integrnlmente, ou anjorlisadas conforme 
as circumstancias da oceasiao e as forças dos cofres permittiram. 

Assim foi que, pelas razões expostas, também tomou ao i)r. Henrique 
de Almeida Costa, negociante da nossa praça, a quantia de 8O:ÒO(U0OO, 
representada por uma letra a venccr-sc em 10 de Janeiro do corrente auno. 

Das letras pasSadas aos negociantes Eduardo Benn and Son v só restam 
duüs no valor de lO.OOOSOOt), com vencimentos, para 28 do .corrente 
firOOUSOOO, para 24 de Maio 4:OOOsO()<>. 

Passou também a Intendência, em 1° de Dezembro, uma letra de 
28:551^000 aos empreznrioá do asseio da cidade por nüo poder, no momento 
em que foi procurada, satisfazer ehi dinheiro aquella importância. 



A divida consolidaria do Município no valor de GÜi^KK)$0 )0, cm apólices 
nâQ. soflfreü alteraçAo c süo delias possuidores; 

O Banco da Iláhia na iinòorlancia de 5fi0:00ü t <000; pois até 1901 pos- 
suindo apenas oítôrOÒO^OOO, pòsteriorméüte adquiriu qs apólices que tinha 
o Banco Mercantil np valor de 57:OOa>OiK), pelo què subiu á somma indicada; 

(> Monte Pio Municipal possuc apólices nó valor de 39:O0O$ ( )OO; e Joa- 
quim Carriso Belchior np importância de l:t)ÍM)s(KX). 



. Etu 13 de 'Dezembro de 1002, uliJi$ando-mc cia autorisaçflo que nic foi 
conferida pelo ar!. 2.° dâ lei n. ;>7l de 14 de Março desse anno, pará einiltir 
duzentos contos de réis em apólices a juro de fi °/ 0 ao anno, aljni de salis^ 
fazer com esses títulos débitos do Município, resolvi por acto dessa data 
fazer a emissão dos duzentos contos, nos termos dessa lei, de apólices 
do valor de um conto cada mna, a Juros de 6 % ao anno, paços setnçs- 
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traluienlc era Julho e Janeiro dé cada anno, afim de resgetar os dcbitofc 
i[ue tem o Município com o Monte Pio dos Fanccionarios do Miiiiicipio 
e a Santa Casa de Misericórdia; sendo as destinadas à Santa Casa resga- 
táveis por amorlisação em virtude de sorteio annuo reaHsâdo em 15 de 
Dezembro de cada anno, ate o resgate total. 

O resgate ser 5 feito do seguinte nvodo: no V o anno 5 .% do valor do 
debito; no 2.°armo ÍO %; no 3° 15*/,; no t.°21 °; a ;no 5;°25 °,o e no G.” 25 <>/ 0f 
ficando assint as apólices resgatadas nó prazo de seis annos. 

Cabe-me declárar que, por accordo celebrado entre a Intendência,, 
a Santa Casa de Misericórdia o o MQhle Pio, estas apólices sâoaceeitas ao par, 
o quefotde vantagem parà o Município. A falta desta condiçfio foi uiha das 
difAciildades com que a principio lutou o Executivo Municipal para a emissão 
das- apólices, pois nío as queriam acceihir ao par e sim com desconto. 



De Recordo com o final do arl. 71 da lei n. 478 de 30 de Seterobrq 
d.e'HK)2 foram escriptut adas a receita c despeza de Janeiro ultimo, levadas 
u titulo de «período addicional» aoannoque relato, c assim cabe- me 
dar-vos contas do òccorrido neste periodo. 

À receita, coipo vereis dp respeclivo balanço, que vae ánnexo ao de 1002 , 
que nesta sojemuidade vos apresento, importou cm 2í)3:G2fi£õ33, que addicio- 
náda á quantia de 33:247$5Úl < saldo em cofre, que passou de 31 de Dezembro 
do anno findo para 1.» de Janeiro deste anno, subiu a 3i(5:S7?.S043 e a despeza 
èm egual periodo, montou a 32():38(>$fi91, ficando assim um saldo e.n çòfrê, 
que passou para o exercício corrente, na importância de 0:290^352. 

Para o pagamento dc de subvenções ou mensalidades, em 

atraza para com a emprezi do asseio ia cidade, foi preciso a Intendência no 
dia 31 de, Janeiro passar quatro letras aos contracUintes no valor cada 
uma de 23:üOO.>OOl\ sandn oí seus vencimento* para 3) de Junho e 31 do 
Dezembro deste atmq e de Junho e'31 de Dezembro dc 1WM. 

Como nôo foran pagos os juros deisa transacçfio, em cada unia dessas 
letras foi encorpóratlo o respectivo juro, á razão de 10 °j u ao anno. 

Nào teudo fcido pissivel o Excculi vo Municipal cm 10 de Janeiro resgatar 
' a letra do l)r. llanrique de Almeida Costa, a que já me referi, tivodo refor- 
mal-a por seis rr.ezes, pagándo logo os juros, á razào de 10 a / t ao anno 

Desta exposição a mais franca e minuciosa sobre as finanças do Municípi o 
bem conhecereis, Srs. Conselheiros Muniojpaos, e cotno vós todo o publico 
as enornlcs difriculdades çom que lenho lutado no desempenho do cargo qu a 
exerço pcU vontade de nossos concidadãos. 




Resta-nic, porcai, em tudo i>to um consolo: é a convicção de não-haver 
concorrido para a deplorável situação financeira do Município, c ler a elle 
prestado lodo meu esforço. Ioda minha dedicaçáa alé ao ponto do sacrHicio 
de minha saude e do incubem estar. Nem por isso tenho dircilo a nni t 
do que essa tranquillidade de minha consciência, que me diz haver eu 
cumprido com o meu dever dc cidadão, assim servindo a minha pslria 
e correspondendo á confiança do digno eleitorado que me honrou com 
seu sufFragio. 



Chbe-me eommunicar-vos q~.ie o funccionalismo municipal, empregados 
o professores, acha se pago, aqucllos alé 31 dc Dezembro e estes atu .30 
de Novembro. 

Nesta crise, nc,|a lamentarei situação em qnc foi atirada a Municipáli- 
dade, a falta do pagamento, cm dia, a seu íunceioiialisiiio muito me tem 
contristado, e emprego todo o empenho pnra que isso não continue, c tenho 
fé que assim succederâ. 



E 1 com bastante sat : sfação que refiro nSo ler, durante o ann.a findo. *ç 
manifestado moléstia de forma epidêmica neste município, o que devemos 
attribuir não só ao desenvolvimento que p serviço sanitario do Estado 
tem tomado nestes últimos anhòs, como aos cui lados liygienieps que temos 
dispensado a toda a cidide, na esphera de nosso» recursos e de nossos 
meios de acção. 

A «peste bubônica >, que fer sua réappariçlt na Capital Federal e invadiu 
Pernambuco, felizménté nüo entrou íia llahia. ' 

Durante o anno procederam-se a CG83 visita \ domiciliarias, sendo, eni 
mui grande numero, os proprietários obrigados, não só à Iitnpezn dc seus 
prédios, como u façtura de canalisação de exgotlos, collocnção db svphões 
e outras medidas hygienicas. 

Spja-me permíUido lembrar vos que se faz mister a decretação de 
uma 'reforma no serviço, de Ilygicne Municipal, de açcordo com p. lei 
estadual n. 313. 

Essa providencia, que cabe ao il lustre Conselho, é tanto mais urgente, 
quanto desde 11 dc Novembro de 1 SE) f se acha publicado o regulaihonto 
sauitario do Estado, que ba ? \ou com o decreto n. 105 des3a data, e imjmz 
fto Município certas obrigações. 

Renovo ò meu pedido feito em 3 dsí danciro do anho findo, çònslgnle 
da mensagem que vos dirigi ncs$a data, solicitando um credito especial 
do dez coutos de réis para a montagem de utn çcrvifò bacleriologieo, : 




Bein Çompreliendeis que de grande importância e resultados práticos 
é esse serviço, exigido pela hi giene nas solas investigações scienlificas. 

•Kão respondestes a aquelle meu appello, e, assim, em nome da sciencia 
e das necessidades pubUcis, o renovo, confiando em vosso patriotismo e na 
vossa boa orientaçfié administra li va. , 

A Dirccloria de II y gi erre Mu n ici p a 1 doriliniia á cargo dos seus antigos 
e laboriosos profissíónues. ^ 

Seja-me, porem, permitti io salientar a dedicação e proficiência, constan- 
temente reveladas, do Dr. Alfredo de Andrade, no desempenho dé suas 
funeçue .•* o que o torna digno de nossos encómios, è mé c grato revelar^yos. 



O serviço de abastecimento cPagua, a çargo xía Companhia do Quéiinado, 
continua a ser feito quasi que nas mesmps condições que conheceis,' $eth 
aquellas medidas exigidas pela seipneia e pela bvgicne publica. 

Graças, porém, d intervenção, desta inlendericii, alguma cóusa já vae se 
alcançando, erçbora muito, mas irmito póuco ainda. 

E' assim que q aspecto dq Queimado, é justo confessar, jà e outro; 
ha mais asseioç ruais limpeza. 

Quanto á “ultragein d’agua c providencias outras, a que a empreza é 
obrigada, nada ainejà conçiqia qac mereça especial mençao/ 

Pala resolução u H'i de !•> de Julho de 1 5102 , publicada pelo Sr* Pre- 
sidente do Conselho em 1 des;o inèz, concedestes a essa empreza uma 
prorogação de prazo de goso de Seu privilegia e augmento do preço 
d'agua, mediante certas Obrigações, muitas das quaes já lhe eram impostas 
desde os tempos da antiga província, cm contràctoS' celebrados nessa época. 

Não foi ainda possivel ao Executivo Municipal firmar, de accordo 
com a resolução citada, o uoyo contracto, estando, porém, pi os papeis en\ 
poder do h osso distmeto advogado, para fazer a minuta, como lhe cabe 
pdo regulamento das repai lições f’a Intendência, 



Nâo houve allèraçâo notável na abundancia q preços dos gchcros. 
alimentícios. . * ’ 

Sobre as carnes verdes, òujo preço em principio do anno regulou a 1MH) 
réis o kilógratnma, foi logo, c, após Uma conferencia que tive com os 
negociantes desse gencro, reduzido a ftüO* réis. 

E>se preço se tem conservado até ô pre$eb1e f não obstante ler por 
vezes em conferencia com os mesmos negociantes pretendido obter sua 
baixa. 




Allegam elíes que aclualineiite ji3o pqdcni vender as carnes pelo que 
estão sendo dadas ao consumo^ e que até estào tendõ pre]uizo r visto haver 
escassez cie gado e por isso a alta dè seus -preços nqs mercados, que 
fornecem ao da çapílal. 

Comò sabeis, nao nòs é dado impór preço sobre gêneros de com* 
mercio c só pelos meros de que tenho usado, respeitando as* garantias 
çonstitacionacs, tendo ao assumir a administração encontrado a mais de 
1$Q00 o preço de kilogramma de carne verde, fui obtendo regulares baixas, 
dc forma a chegar aõ ac lua 1 

Tenhò-me empenhado asstdüa e esfòpçadamentc na fiscalisaçâo das 
carnes verdes, Je\il« e mais genéros alimenliclosi que sâo levados ao 
consumo.. 

Ariimando çonslanlemejitc os prepòsloS immlcipaes, jncutnbidoa mais 
parllcularmentc desse serviço, lenho a convicção de haver alcançado iifto 
pouco em ^cín clç publico, e se mais náo' obtenho, nâo é por falta de 
actividade e esforço. v - 

Às rezes abatidas no matadouro do Heliro s3Ó escrupulosaniente 
examinadas pelo probo e activo fUncciouario l)r. Américo luancellino 
Magalhães; quanto, por{m f ás abatidas no matadouro -de S. José da Malta 
de S. Joflo, sâo examinadas, em virtude do çóntfáéio celebrado entre o 
nõsso município e o daquella crrcunjscnpçãa, pelo respectivo me .íco^de 
forma que essas carnes entre nós só podem scV íiscnlisadasquando expostas 
nos açougues- . . V 

Nâa tenho m.olivo parâ duvidar que no ma ta douto de S. José da Mal! a 
a fiscalisaçáo se faça comoaqnlna capital, raesmp porque, as carnes 
daquclta proce deiicia de ordinário sito gordas e sadias. - 

Gomo q gado all era abatida t*cd o, obtive, fosse a males çü feita um 
pouco mais tarde, o que é dc vanl : *gein para a nossa população. 



O serviço de asseio da cidade nflo foi feito como era pára dcsojnr, 
mas, tanto quanto possivél, altenlo o no^sp moio c inveterados hábitos 
de certa parle da população. -■ 

Coinludo, mui grande n u mero' dc ruas continua a apresentar agradavel 
dspecto pelo seu asseio ; principalmente, como já live occáslflor de reT>rir, 
nà parte principal da cidade. ' , 

Tenho persistido no empenho dc obslatv pór completo, cm Iodas as' 
ruas e bairros, o péssimo vezo dç atirarem á noitu sobre a via publica o 
lixo das casas e çònfio que em pouco tempo alcançaremos esse 'desiderato, 
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essa aspiração l&o legitima, quanto ennobrecedora,.dós fóros de çlviUsáçôQ 
de que gosa o notso tnunic;pío. ' ’ / ' 

‘ Pela -vossa resolução n. 76 de T 31 de Dezembro de 1901, mandada 
publicar pelo illustre Çonseiho^ por nãq ter aeecilp .as razoes dt> vélo 
qué a ella oppuzy: tive de^estabeíécer com, Firminò Pedreira do Couto 
Ferraz e Carlos Teixeira Gomes as bàses db rtovo coiUracto para o serviço 
do asseio dá e idade e cremação de seu lixo. - : . 

Essas bases : subitietli, em 27 de Maíò do proxiaio passado, á véssa 
apteciaçao e foram approvadas pela lei n Q82 de \ dé Julbb desse anho, 
com utea modificação no modo do pagamento cias men$alidádes e na 
decrctaçflo de uma multa de 1 0:01)0, ipOO cui favor da empreza, quando a 
municipalidade em um semestre ufio satisfizer o pagamento de suas men- 
salidades ; conrenç-ito essa Semelhante, aiiid a qué a quantia reduzida á 
metade, á estabelecida na clausula 5. f d^s disposições geraes do epntracto^ 
de 31 de Jauciro de U93, que eu coudein^ei por achar dèpritneute pára 
a municipalidade e sub ditai pelo pagamento de ura [uro egual ao da 
praçi e nuuca, Superior a 10 ?/ 0l no ca>o ’do nüi pagamento em dia. 

Os tertnõs ambíguos em que se acha concebida essa lei, obrigarain- 
me era 13 dq Setembro á solicitar do illustre Conselho uma interpretação 
dç seus artigos, para que a IntLMuiencia pudesse ffttnar o contracto cqm 
os concesSió bários FiFmino Pedreira do Còuto Ferraz e Carlos Teixeira 
tíòmeS.' . 

Só em 0 d0 pezémbrq do armo lindo respondeu o illu^tre Conselho à 
piinba meus agem cfó 13 de SçUmbro desse anno, votando o parecer n. 61; 
qlíe rae foi rémettído o mandei publicar em 10 desse inez. *. 

Publicado esse parecer, compareceram. á Secretaria da I nleti derreia çni 
16 dèsse inez, Dezembro, ps çoueessJonarioS Firmino Pedreira do Couto 
Ferraz e Carlos Teixeira Go.nves para. assigu arem com o execütivo muni- 
cipal o teruiò do novo contraótò para o serviço do asseio da cidade e 
cremação de seu lixo, pois haviam reconhecido «jue q pretendido contracto 
que celebraram com o Sr. Presidente do Conselho era 30 de Outubro d ra 
; essencialmeiUe nullo,.nüo linha valor Juridioo, por falta de çompetenchi 
de 9. Ex. para ac, tos dessa natureza, pois o invocado art. 92 da lei esladual 
, u/ 478 de 30 de Setembro de 1902 na o linha, nem tem appUcaçflo ao caso. 

* ' Dessa ferma fòi celebrado com os concessionários acima referidos, em 

IS dc Dezcrtibro do anuo que relato, o novo contracto do serviço do asseio 
da cidade e da crenmçfto do lixo delia removido, nos -termos das bases 
approvadas pelo Conselho é explicações constantes do cilado parecer n. 61. 

Ainda nfto foi iniciada á inslallaç&o dos fòrnois crematórios, por 
estar se em estudo, nüo áci dos locac^ ollçrecldòs pelos concessionários 
para as inslaJÍaçõps, conip da iystenià de fornos que apresentara. ' \ 
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Continua a Bibliolheca a prestar os serviços para que foi credda, e 
do que me desvaneço, pois fui como presidente do Conselho Municipal, 
no quali íennio de 1892 a. 1896, um dos coopcradoreu para a realisaçüo de 
tão importante e salutar instituição. 

Durante o anno que relato foi elln visitada por pessoas, sendo 
consultadas 159 \ obras scienüficas, litterarias e 2.V13 jornaes e 

revistas. 

Muito léuho inlluido para a aequisiçao de novas obras lillerariás e 
«cientificas, c esperò, ao deixar minha administração, poder contar 
Bibliothcca, Municipal ô dobro do numero dc obras que possuía, ao 
assumir eu o governo do município, pois já tem perlo disso. 

Cpnio vOdes, nao me lenho descuidado dessa instituição e pelo seu 
melhoramento multo me hei esforçado, não obstaiitc as diflieuldades 
com que luto e qúe silo do conhecimento publico. 



O coinmissariado continua tendo á sua jfrente o t)r,, Antonio Araponga, 
procurador do municipio, que graluitamente, lia mais de um anno, tem 
exercido esse cargo, prestando ú municipalidade os mais relevantes 
serviços, com mna dedicação, intelligencia .e acíividadc acima de todo 
elogio. • .* 

bem máieCe eU© que vos digneis tomar cm coròideráção, para decidir 
em sçu favor, o quç' vos pedi cm minha mensagem dé ID dé Outubro 
de 1902. 

Tiveâse o l>r. Araponga, na totalidade de seus auxiliares, dedicações 
ao serviço publico, como eile as sabe ler, e certaniciitc nada se leria a 
reclamar da üscabsaçüo municipal. 



O Corpo de Bombeiros continua sob o commaudo interino dd 1 *ofíicial 
llonorjo José Rodrigues, que no exercício desse cargo tem revelpdo toda 
a dedicação ao serviço publico. 

Bons serviços, é justo confessar, tem prestado q Corpo de Bombei- 
ros, que, se mais n$o faz no desempenho de seus dovçrcs, é porque lhe 
faltam os meios unte as diflicijldade^ com que lula a municipalidade 
parà melhoral-o. 

x Bm cada praçâ, ..-êtn oceasião dé incêndio, ha um hom?m dedicado. 




destemido e cumpridor de seus deveres, nfia ha quem possa contésílal-o, 
e eis unia das razões por que os incêndios entre nós em geral são suffo- 
cados no proprio prédio e não se propagam aos eircamvisínhos. 

Em algumas oapitaes dotadas de serviço contra incêndios muito 
superior ao nosso/n&o é raro ver-sç a propagação do incêndio a um e 
mais prédios; mas entre nós, quando o incêndio nfto é lqgo abafado no 
seu ponto de erupção, ai do nosso Corpo de Bombeiros, todos se revoltam 
contra elle, esquecidos ou desconhecidos do que se passa no*cslrangeiro 
e mesmo por outras cidades do Brasil. 

E’ vezo nosso elogiar o que é extranho e depor do qijq nos pertence, 
sem attender ás circumstancías. V 

No aimo que relato deram-se apenas sete incêndios, sendo seis no 
dislricto da Conceição da Praia e um no do Pilar. 

Os da Conceição da Praia foram 4 qa rua dos Drcguistas e 2 na de 
Santa Barbara; o do Pilar foi na travessa do Julião. 

Todos esses incêndios tiyeram seu iuicio de noite, e 3 foram cxtiuctos 
sem prejuizo do predio, como vereis do relalorio, do commandaute do 
CorpO de Bombeiros, 

lv meu empenho melhorar o nosso serviço contra incêndio e, bem que 
mui diminuta seja a verba para esse íhn votada po actual orçamento farei 
o quanto em mim estiver no sentido' de akaitçat* tão almejado desiderato, 
<) serviço de íiscalisação municipal, pela lei n.527 de 14 de Agosto de 
lü()l incumbido a uma párte da pessoal do Corpo de Bombeiros, continua 
a ser feito, não como. fora de desejar, mas tanto quanto possível, attenlo 
o pequeno numero de praças a elle diariamente destinadas. 

Nu verdade, se melhores fossem as condições financeiras do município, 
bem merecia ser augmentado o numero dc praças destinadas a auxiliar a 
fiscalisação das posturas e leis mõnicipacS, pois é fóra de duvida que 
alguma cousa já temos conseguido, graças á inslariação desse serviço, cuja 
necessidade reconhecestes, revogando, a repetidas reclamações minhas, 
vossa resolução de 3 de Outubro de 190D, o que me é grato registrar ante 
os inlcrefcses que representamos. 



O trafego das llhhas de Carris Crbanos vae sendo feito rcgiílarmentc 
prestando eslas ao publico desta cidade as coinmodidades, possíveis. 

Salienta-se, porém, entre todas ellas, a -t Carris Eléctricos *, pela excel- 
lenciu de seu serviço, cotno já tive occasiflo de referir e é de justiça 
confessar. 

A «Linha Circular», a que, corno sabeis, sc acha annexa a antiga* 
«Transportes Urbanos», ainda nâo restabeleceu o rainal do Hio Vermelho. 
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Àlloga ellà, ante minhas, insistências para voltar ao seu funcciona- 
mento esse ramal» falta de recursos para levar a elfeito 0^ reparos de que 
ellc carece para poder prestar os sorvidos a que ê destinado. 

Estas razões acluarain sempre erp n cu espirito, dê mòdo a não ser 
mais exigente do que fui; ngora, pofém, que vejo que a situação da empreza 
é mais animadora, laiito que antmncia distribuição de dividendos de 
ã %, comq se vê no J ornai üe Noticias de 21 de Janeiro, redobrarei meus 
esforços parà leval-a ao cumprimento de seus deveres. 

* A «Linha Centrâl» c:oiitinúa cm seu reconhecido empenho de hem 
servir o publico, e é a única que trapspoila passageiros para o Kio 
^ètmelho, nâo obstante as éifjjculdades com que Idta para manter esse 
trafego, segundo me aflirma seu digno gerente. 

Pela vossa resolução de 10 de Outubro do rm no findo, c publicada por 
edital da Presidência do Conselho de. f de Novembro proximo passado, foi 
modificado o antigo regulamento dos borfds. 

Essa vossa resolução provocou protestos, que promptainenle vqs 
remfeUi, de todas ás .emprcias dc Carris Urbanos* principalmenlc pelo 
elevado nçimero de pasmes e passagens gralis que dia estabeleceu. 



Conlirúani as repartições inumeipaes a prestar seus bons, serviços á 
adtíiinislraÇ&o local. 

Ofhcsouro se vê privado do poderoso auxílio* &e sçu antigo e pro-‘ 
▼ceio director, Bcllarmino Soares de Andrade, que foi aposentado pela lei 
ri. 585 do 18 de Setembro do anno findo; V 

Acta-so este fuiicx-ionario substUti ido pelo coronel Ernesto. Barbosa 
Coelho, de quem mjuilo ha que esperar pelas suas . reconhecidos aptidões 
> Repito boje o que vos disse cm 7 dç Jahèiro de 1902: 

«Em algumas repartições é elevado o numero de seus funccioíiarios, 
muitos delJes completamente desnecessários. 

«A elevação do pessoal das repartições provem das rcintegraçõe®, que 
acompanhadas, como teni sido, da decretação de pagamento de venci- 
mentos, (ordenados' c gratificações ) durante o tempo era que' os funcçio- 
narios não foram éinprcgados do Município, vae diá a dia aggravando 'os 
cofres da Edilidade, em detrimento de palpitantes melhoramentos recla- 
mados pela nossa civUísaçüo e pelo publico 

«Só uma repartição carece de aUgmcnto de pessoal. 

«K* ade engenharia e, unicamente, na parte technica. 

«Dois engenheiros civis mais são necessários, para que ella possa 
bem se desempenhar de seus encargos, sempre crescentes.» 




Cma rcfoimia em algumas das Tèparlições municipaes, sobretudo, sob 
. 0 .ponto de vista ecouomico é uma necessidade. ‘ 

Ja vos disse e repilo: 

«Temos empregados dislbictòs e feiliiiiente em nflo pequeno nuinero ; 
empregados que se recommepdam .pelas suas habilitações, pot sua dedi- 
cação ao serviço publico; mas tainbem\teinos outros que podem ser 
dispensados, até mesmo porque nenhum serviço, prestam úos legares que 
exercem, ncin ifim aptidões para outros.^ , 

Cumpro um dever manifestando aqui meu reconhecimento tfos bons 
auxiliares de tniiihã administração, e, sem depreço para nenhum. delles, 
seja-mc licito mais. unia yez salientar, o nome tio honrado e illustrado 
advogado do Manicipio, I)r José Oclacilio dos Santos, de quem me é mui 
grato referir que. em todps as, horas, ainda ns mais attribuladas, as mais 
difíiceis de minha afanosa adntiníslraçflo, tem sido sempre meu dedicado 
companheiro e muito leal ' \ 

A instrucçüo publica municipal, ainda que sob o regímen da lei n. 210 
dc 29 de Abril de 1800, graçfes tios esforços do executivo local c poderosa 
' coacijuyação da maioria do professoradò, se desenvolve, dia a dia, de modo 
que podemos dizer <Jue esse serviço, sem duvida o mais ; importante dontre 
os que nos impoz a lei magna do Estado, já vae entre hós se tornando 
unia reajidáde de resultados os mais salutares, os mais auspiciosos de 
um futuro todo dc progresso e engrandecimento do nosso município, • 

O ensino municipal é dividido em diias circurascripçõcs, tendo a priiqeíra 
4 í) escolas e a segunda .51. ’ * , 

.Úeitirc os 100 professores que conta o Munícipiõ 49 deram alumnos 
habilitados, subindo o numero destes n 153, sen cio 32 a ppro va dos com 
distincçüo, 87 plena incute c 34 simplesmente, 

Co^n parado o resultndodo epsino em 1900 e lí)01 com o do anno que 
relato, tf difTerença c sempre crescente dc anno em anno, se ainda riflo 
çorrespoude* aos graucfeé aadiücios <*)qè faz u municipalidade para manter 
c desenvolver a inslrucçflo primaria* comtudo hflo é para deixar sem 
lisongeira referencia. \ * 

Em '1000 foram habilitados apenas $9 ahimnos; em 19(11 subiu o numero 
a 1«V) c em 1902 a Í5i, isto é, tf mais 94 que em 1900 e a mais 2^ que .tio 
anuo dc 1901. 

Nas es, colas, cujos professores Qílo apresentaram alumnos habilitados, 
í)z prec eder á' exames dc aproveitamento, sendo no geral satlsfactorío 
o resuiladq, como vereis dos ^elatoriqs dos delegados escolares que 
procederam a esses exames cm suas respectivas cirçumscripções. 
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Em 7 de Dezembro, com a maior solemnidade, realísou sc a 4. ' exposição 
dos trabalhos escolares, a distribuição dos prêmios aos alumnos que 
terminaram os seus cursos e a entrega de medalhas de ouro a r» pro- 
fessores que mais se distinguiram entre seus collegas, cumprindo-sc 
assim pela 3. a vez o disposto no art. 23 da lei n. 210 dc 20 de Abril de 1800, 
ainda em vigor. 

Concorreram á exposição C> 2 professores, sobresaindo dentre elles 
não só pelo numero, como p elos trabalhos apresentados, muitas professoras, 
podendo^sc com justiça dizer que a ellas quasi que se deve o brilhantismo 
e a realisaçfio annua dtssa obrigação salutaríssima, imposta pela lei do 
ensino municipal.* 

Na verdade, de anno a anno, mais brilhantes são estas festas do ensino 
e berfi hajam os que decretaram tão salutar instituição. 

' Tres medalhas de ouro couberam aos professores que apresentaram 
maior numero dé alumnos habilitados c dentre estes maior numero de 
approvaçôes distinctas; foram elfes os professores Possidònio Dias Coelho, 
Gincinnato Franca e Lucio Casimiro dos Santos. 

As duas outras medalhas de ouro couberam ás professoras 1). Amélia 
Brochado c D.Sophia de Albuqucrqus Lisboa, que na exposição apresentaram 
maior numero de trabalhos premiados e julgados optimos. 

E' a terceira vez que a disfincta professora Brochado, que rege a 
cadeira do sexo feminino do Bio Vermelho, obtem esse prêmio, o que è 
uma prova, a mais eloquente, de seus méritos, de sua dedicação, do 
ensino. 

Não posso furt;ar-me ao dever' de manifestar meu reconhecimento 
aòs professores que tüp dedicadatnenle me tem auxiliado no desenvolvi- 
mento do ensino primário do nmnicipio e íeaüsaçüo das clixposíçóes 
regulamentares, sobre tudo em uma quadra, como a que atravessamos, tão. 
precária para elles. 

Renovo hoje o pedido que íiz ao illustre Conselho, cm 7 de Jdnciro 
do anno passado, repetindo os mesmas palavras que então proferi: — 

« Gdm o rçsuítado obtido, já sc faz mister á fundação de esrola$ , cóm- 
plemehtares ou de 2.° gráo, e assim peço a vossa altençào para 'este parti- 
cular, que reputo de alta importância, a b.ern do desenvolvimento cia 
educação da nossa mocidade, sobretudo a que, menos favorecida da fortuna, 
carece de encontrar nos poderes publicòs os meios para seu progredi- 
mento litterário, garantido pela constituição e pela Içi organica*. 

Confiante, senhores do Conselho, em ^ osso patriotismo, ,espero que 
a esta necessidade, a este meu pedido, fundado, não só nas razões expostas, 
como em disposição da hii do epsino municipal, prestareis a merecida 
atteqção, 




Não tenho inc . descurado de melhorar o material escolar* pois é 
ainda uma das minhas preoccupações, e tanto quanto permittirnm as 
circuic stancias financeiras do Município, fiz em proveito desse particular. 

Procedi a asseio e concei tos em prédios qscolarcs que os reclamavam 1 
mais urgentemonte, dei mobilias, e sc mais não fiz, foi porque me faltaram 
os recursos pecuniários, sobre o que tanto vos importunei, com as 
minhas répetidas mensagens sobre a nossa deplorável situarão financeira, 
oriunda era grande parte da decretação da lei n. r>tía dè 30 de Janeiro do 
ann o findo. 

Em 10 de Outubro, de 1900 regçitastes a reforma da lei n. 219 de 20 
dc Abril de 189G, que vos apresentei em cumprimento da automação que 
me conferistes pela lei n. 422 de 7 de Julho daquelle anno (1,900). f 

Esse meu trabalho elaborado pela forma que me pareceu de resultados 
práticos mais seguros, de accordo com o progresso do ensino publico 
primário nos paizes mais adeantados e adoptação ao nosso meio, nOo 
mereceu, entretanto, a vossa approvaç&o, por julgardes, como dissestes 
naquéila data, 10 de Outubro de 1900, <assnnipto da maior importância c 
nrgenda a reforma da inslrncçâo municipal* , 

Já v3o mais de dois annos que aguardo, a todo momento, a -decreta- 
ção de urna, lei dè instrucção tnunicJpal qge, «emanada, como já disse, 
dos vossas luzes e reconhecida proficiência, venha dotar este Municipio 
de um systema de instrucção compativel com os progressos e necessi- 
dades publicas». 

E’ de esperar não retardeis por mais tempo a satisfação dessa 
necessidade que, lia tanto tempo, reconhecestes tão urgente, tão inadiav.eh 
rennitti que assim vos falte, pois o desenvolvimento da instruèção 
publica lem em todos os tempos sido a minha maior preocrupação, quer 
ro exercício da cadeira que proíesse na Taculdadc cie Medicino, quer no 
dos cargos de eleição popular, que a generosa cortfiança de meus con- 
cidadães me tem commetlidó. 

Pcdeis ficar certos que um dos íneus mais profundos desgostos, nos 
tempos inditosos que atravessamos, é o pouco desenvolvimento de que 
ainda resente-se o ensino nacronaj. 

• È‘ a nós, senhores do Conselho Municipal, que cumpre o dever dfe 
não consentir que o nosso municipio seja levado pela indifierença e pelo 
impatrioüsmo. 

O nosso professorado, no geral, ú bastante habilitado e em boa maioria 
csfçrçsdo, dedicado, bem disposto ao trabalho. _ 

Temos, portanto, os melhores elementos. para a realisação dessa grande 
aspiração: o desenvolvimento, a verdade, o progresso do ensino publico 
primário, 




O serviço de iUuminação publica e particular se acha hoje a cargo da 
«Cornpagnic d’Eclairage de Bahia» pela transferencia a ella feita pelos 
concessionários Chagas Dòria, Brison & C., que, em 4 de Mdo de 1901, 
haviam assignado com a Municipalidade, de accordo com as leis votadas 
pelo illustre Conselho, contracto para esse serviço, 

A transferencia, do que cin tempo vos dei conhecimento, teve logar 
®oi 24 de Março do anno lindo, como consta do respectivo termo exis- 
tente no archivo da Intendência. 

Como representante da «Compagnie d’Eclairage dc Bahia», superin- 
tende o serviço de iLluminucão o Sr. Engenheiro Charles Bosquet. 

A illunpnaçãò da povoação da Barra, que, de ha muito, reclamava seu 
melhoramento, está actualmcnle sendo feita em melhores condiçóes. 

0 arrabalde do Rio Vermelho continua a ser iüuminado a kerosene, 
de accordo com o contracto celebrado com o cidadão Virgílio Francisco 
Coelho, por força da lei n. 369 de 27 de Junho de 1N99. 



Na convicção dc quo o tributo que ao erário municipal pagam os seus. 
contribuintes deve ser, cm boa parte, applicado a melhoramentos materiaes 
para o seu goso, senáo para o embçllezamento da cidade, terminei algumas 
obras encetadas era antlos anteriores, realisci e emprehendi outras que 
vão èm proseguimento, como vêreis do relatorio da Directpria de Obras. 

As minhas vistas não se dirigiram! cxclusivarnenle para os dislrictos 
da êidade, mas se estenderam também aos suburbanos, ou melhor sobre 
toda a circumscripçiío que administro. 

Sinto, e profundarnente, que a possa critica situação financeira nfto 
permittisse que eu realisasse lanlo quanto ambicionava e 6 para desejar, 
em bem do progresso material do nosso município, a Um de que allinja. á 
altura a que tem incontestável direito ,e do quhl ainda tão e tao longe 
se acha. 

Comtudo fiz o que pude, e foi. assim que: 

No dislriclo da Sé - Fiz reparos no calçamento de diversas ruas, tacs 
CQino nas da Ofdera Terceira de S. Francisco, Verônica, etc. 

EíTectuei o concerto em diversos pontos da canalisação de exgollos 
deste districlo, augmentando-lhds a construcçâo de dois ramaes e adaptação 
de diversos syphCes. 

ç. Está orçado, aguardando o fornecimento dos parallelepipedos, já enconí- 
mendados, o calçamento da rua Ruy Harbosa, cuja rede* de exgottos já está. 
sendo reparada, Conlb era treve ver reaMsado mais esse jnelhoraraenlo, 
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Nò districto de $. Pedro — Fez-se restauração no calçamento a parai- 
lelepipedos nas ruas Carlos Gomes, Duarte, Affonso de Carvalho, Pedro 
Autran. 

Com pedras irregulares fez-se a reposiçüo dó calçamento duo ruas : 
Nova dc S. Bento, Senado e Sodré. 

Foram appHcados diversos syphõcs da canalisação de exgctlos. 

Foi terminado o cano da ladeira da faqueira, concertados o do largo 
Dois de Julho o os das ruas Carlos Gomes, S. Bento c. Senado. 

Tèrminaram-se os reparos da ladeira da Barroquinha. 

Alcancei de diversos proprietários melhorarem uns e comdriiirem 
outros os passeios cm frente a seus prédios nomeadamente etn toda a 
rua da Lapa. 

! No districicr de SaniAnna — Proscguiram-sc as obras do bccco do Soares 
e a da rua do Tororó. 

Fiz a reposição do calçamento de uma pequena area da rua de Santa 
Clara ea collocaçAo de sypbóes na canalisação desse districto. 

Xo districto de Nazarclh ~ Fez-se concertos no calçamento da ladeira 
desse nome e no da ladeira da Saude. , 

Nesse districto a obra mais importante foi a desobslrucçào do rio 
das Tripas, obra de ha muito reclamada pela salubridade publica. 

No districto da Conceição da Praia — Foram feitos diversòs reparos no 
calçamento a parallelepipedos das ruas da Montanha, Droguistas, Caes 
do Pedrozo, Cobertos, Conselheiro Dantas, Plano Gonçalves, Conselheiro 
Saraiva, Caes da Companhia Bajiiaua, Caes ae S. JoAo, Algíbehes, Praça 
do Conde dos Arcos e rua das Princesas. 

Com pedras irregulares fez-se a reposição do calçamento da antiga 
rua da Preguiça hoje denominada Manoel Victorino. 

Foram feitos concertos em qúasi toda a rede de exgotto desse districto, 
avultando, entre outros pontos, na rua dos Droguistas, em frente da estação 
da Companhia Bahinna, na rua de Santa Barbará, na tra /essa dos Cobertos e 
na rua das Princczas. 

Iniciei 0 conclui o rebaixamento e reposiçflo do' calçamento a para‘- 
lelepipedos da rua do Corpo Santo, entrando para isso cm accordo coai 
os proprietários dessa rua, na forma das leis emanadas do jllustre Con- 
selho para* a rcalisayüo dós melhoramentos c abertura de novas ruas no 
bairro comnicrcial. 

Fez-se o concerto da, muralha do caes dás Pedreiras e obras outras 
de menor valor. “ 

iVo districto da Rua do Passo — Foram feitas diversos reparos no cal- 
çamento a paralielepipedos das ruas do TaboAo e Caminho Novo, bem como 
em frente a egreja na Baixa dos Sapateiros. 
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Fez-se diversos reparos na canalisação do exgotto c prolongou-se o 
cano da rua do Caminho Novo. 

No dislriçlo do Pihr— Fez-se a rêposiçôo do calçamento a parallele- 
pipedos da baixa da ladeira do Tabofto, da Praça da Riachuelo e da Praça do 
Commercio. 

Prolongou-se até o mar ò cano da rua d’Agua de Meninos, 

Continuou-se os canos das ruas dos Coqueiros, Riachuelo, travessa • 
da ÁssociaçÃo Commercial e o da Praça do Ouro. 

Realisou-se o concedo da muralha do caes em frente á Alfandega Esta- 
dual, e da muralha do cacs dos Coqueiros d’Agua de Meninos. 

No dislriçlo dos Mares— Fez se reparos no calçamento da rua dos Mares. 

Foram construídos dois canos de exgotto, sendo uiti na travessa do 
Gmtagallo e outro que partindo da rua dos Mares veiu entroncar neste. 

Prat içoii-se a desobstrucç&o da valia do cortumc. 

Iniciou-se c vfio em andamento a abertura de novas ruas e outros melho- 
ramentos nesse distiido, de ha muito projectados e reclamados, para o 
que nomeei uuia comniíssao composta dos illustres ctdadüos: conselheiro 
municipal I)r. Joaquim dos Reis Magalhães, Cominendador Manoel José 
Bastos, 4)r. Virgílio Silvestre de Farias, Bento Alves Machado Mendes e. 
J.sé Silva. 

Penhorado á gentileza com qup estes cavalheiros dignaram-se acceder a 
meu convite, cumpro um dever, inanifestaudo aqui meu reconhecimento 
pelo proücuo e operoso auxilio que prestam á minha aTauosa admmiètraçüo, 
tãô cercada de embaraços, com os quaes nüo devia contar no desempenho 
dos meus deveres * 

No dislriçlo da Peh ha — Concluiu -se o calçamento a paraltclcpipcdos da , 
rua que da làdeirado Bomíltn vae ter ao Hospital Portuguez. 

Concertou-se o caiío de exgotlo que despeja no caes' da Penha c o da rua' 
do Rosário. 

Foram concertadas as muralhas do caes do Porlo da Cenha, do Porto do 
Bomfim, do Porto dos Tcriuheiros, Penha c Mont-Serrat. 

Prosegue-se na reposiçfto do calçamento da ladeira do Porlo do 
Bomfiqi ; nas obras de segurança da muralha dô largo do Bomfim c rampa do 
cacs da antiga Ribeira de Itapagipe. 

No dislriçlo da Vicloria — Continuou-se o calçamento a parallelcpipedos * 
na rua c}o Polythèania; complelou-sc o calçamento a parallelepipedos da 
rua da Vicloria e com egilaes pedras fez-se o calçamento de um ponto 
da Praça Duque de Caxias. 

Continuou-sc um grande cano que, partindo do Forle de 5. Pedro, vae 
á Gamboa. 

. Concluiu-se o cano da ladeira de S. Gonçalo ao Rio Vermelho. 
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Cotitiíiuou-se o cano da tua do Polythearaa. 

Fez-se o rebaixamento do largo da traça. 

Deu-se começo, e prosegue-se, ao rebaixamento da Praça da Acclamação 
(largo do Forte de S. Pedro) sendo aproveitadas as terras no entulho 
do fosso que ali existia e* iiecessario para a abertura da nova rua, que 
partindo da rua Visconde de S. Lourenço vae ter ao Banco dos Ihglezes, 

Esses trabalhos vão bera adeaqtado:; e espero em pouco dar ao 
publico râais éste melhoramento, sobretudo aos moradores daquella zona. 

Prosegue r se na construcção do cbçs da' Paciência ao Rio Vermelho, 
devendo em pouco estar concluída essá obra. 

No. diktricto de Brotas — Tiveram andamento, até Abril, as obras da 
ladeira dos Grles, sendo então interrompidas por força de embargo opposto 
pelo Sr. Firmino Leite, proprietário de terrenos ali 

Por um accordp que acabo de celebrar çora esse cidadão, ficou de 
nenhum eífeito o embargo, e essas obras vão continuar já, pois tenho 
dado providencias neste sentido. , 

No disiriclo de Maré — Está em construcção uma boa foqte de agua 
potável, melhoramcuto de cuja falta se rescnlia aquella localidade. 

No districto de Passé — Vão por d, cante as obras da poute do Rio 
Verde e em pouco eslajrão terminadas, e dado ao goso publico esse. melhora- 
mento, ba mUito rçclamado. 

s 

★ 

' -* ■ i 

As obras das novas ruas que abri no bairro commercial estão prestes 
a concluir-se. 

Assim espero em breve ter a satisfação de ver essa importante zona 
de nossa cidade contar mais este melhoramento e o nosso commercio 
dotado de novas artérias para sua expansão. 

Foram concluídas as obras da cápella do Corpo Santo, impostas 
pelos melhoramentos feilos, tanto na rua desse nome, como na que foi 
aberta e que partindq do largo das Prlncezas vae ter á rua de Santa Barbara. 

Mais uma vez, seja-me pennittido agradecer ao nosso patriótico e emi- 
nente prelado o E*ra. e Reviu. Sr. I). Jeronymo Thomé da Silva a sua 
valiosa cooperação para que se pudesse rcalisar esses beneficias, permiU 
tftido que dessa antiga capella se cortasstí 15 metros e (>0 centlrrtétros para 
alargamento de uma rua e abertura de outra. 

As chaves desse templo já sc acham etn poder de sua excellcncia 
reverendíssima* 
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Teve seu termino a reposição do calçamento da rua da Valia. 

Esta importante obra que iniciei em 1SKH, a começar da Barroquinha 
e a terminar além do Arco do Barbalho, proximo das Sete Portas, occupa 
uma grande extensão, atravessando os districtos de Santo Anonio, Rua do 
Passo, SanTAnna, Nazarcth e Sé. 



Foram feitas diversas obras de conservação e asseio dos jardins públicos 
munícipaes sobretudo no da Praça 13 de Maio c parque Duque de Caxias. 

Vendo que nada se obtinha com o syslcma adoptado para o jardim do 
Terreiro, resolvi, por iniciativa minha, nomear uma commissão deillustrcs 
concidadãos, residentes naquelle local, para incumbir- se da restauração 
c melhoramento do mesmo jardim. 

Ficou essa commissão composta dos Kxms. Srs. I)r. director da Faculdade 
de Medicina, conselheiro municipal professor Lcopoldino A. dc Freitas 
Tantú, coronel João Rodrigues Germano, phaYmaceutico Adalberto Lcony, 
Manoel Percs & Irmão e Manoel Freire de Mello, que prompta e generosa- 
mente accederam a meu convite e solicitações para que se encarregassem 
da realisação de tão almejado intento* correndo todas as despezas por conta 
da municipalidade. 

As obras ali vão adeantadas c em breve estarão concluídas, ficando 
esta cidade com mais este melhoramento. 

Seja-me pennittido mais uma vez testemunhar de publico aos illustrcs 
cavalheiros, que fazem parte dessa commissão, meu sincero reconheci- 
mento pela valiosa cooperação, que prestam á minha administração e reaes 
serviços ao município, que representamos. 

Cumpre-me referir-vos que para maior embellczamento desse jardim 
obtive da Companhia do Queimado retirada da vendagem dagua do 
importantíssimo chafariz que ali possue, para uma casa que a Intefideneia 
lhe facultou nas itmnediações. 

Por esse acto relevante da Direcção da Companhia do Queimado, não 
posso furtar-me ao dever de patentear meu agradecimento, em nome do 
Município. 

D’ora avante, aquelle chafariz ali ficará como verdadeiro monumento 
de arte, pois em paiz nenhum ha melhor, sendo que apenas a cidade 
de Bordeaux possue egual em uma de suas praças. 

Continua entregue ao zelo de seu administrador o pharmaceutico Adol- 
pho Diniz Gonçalves, o mais vasto, o mais aprazível c o melhor collocado 
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Município. , 

IVora avante, aquelle chafariz ali ficará como verdadeiro monumento 
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dos nossos logradouros, o « Passeio Publico », que não pude ainda dotar de 
certos benefícios que reclama, por não m’o permittirem as circumstancias do 
erário municipal. Esforço-me, éntretanto, por sua boa conservação. 

Os Uluslres cavalheiros, que constituem a commissão de conservação 
e embeltezamenlp do parque Duque de Caxias, tornam-se cada dia cre- 
doras de nossos louvores pelos relevantes serviços que prestam a aquelle 
proprio municipal, que, por falta de um bom policiamento, pena e não 
possa ser dado diariamente ao goso publico. 



Logo após a publicação da lei p. 2Í>0, dc 20 de Dezembro de 1M2 
orçamento vigente, recebi da illustic Associação Commercial um oflicio 
capeando uma representação dc negociantes de nossa praça, pedindo a não 
execução dos artigos do orçamento referentes aos impostos de ca és. 

Escapando áo executivo local a competência para decidir do assumpto, 
nesse sentido despachei a mencionada petição, o que levei promplainentc 
ao conhecimento do digno Sr. Piesidente da Associação Commercial, 
respondendo assim ao officlo a que me retiro. 

Principiando a execução do orçamento em 11 de Janeiro, o negociante 
Manoel Joaquim de Carvalho e alguns outros negaram-se a pagar o 
imposto de caes referente aos volumes* que, ern avuUadissimo numero, 
depositam sobre o caes, aliegando a sua inconstitucionalidadc. 

Como o Tribunal Administrativo e de Contas, ao qual, nos termos do 
art. til da lei n. 17S de 110 dc Setembro de 1002, reuietti em 2 de, Janeiro 
ultimo o orçamento do corrente exercício, não tenha ainda se pronun- 
ciado sobre a sua coiistiluCionalidadc, resolvi ordenar aos agentes muni- 
cipaes encarregados da cobrança do imposlo tomarem notas dos volumes 
depositados diariamente nos caes, bem como dos nomes de seus donos, 
avisados estes lambem diariamente das notas tomadas, com a declaração 
da quantia que devem recolher aos cofres do Município. 

Esta medida julguei conveniente, aguardando o pronunciamento do 
Tribunal Administrativo e de Contas, que não se fará esperar, attento o 
prazo de lei e tempo já decorrido, desde a remessa e entrega do orça- 
mento ao seu illustre presidente. ' 

Não é justo que os que se utilisain dos caes para nelles depositarem 
suas mercadorias se neguem obstuiadamentc ao pagamento de um imposto 
tão ridículo, tão insignificante. 

Em toda a parte, cm todos os paizes se cobra este imposlo e alguns 
estrangeiros, negociantes aqui, isso conürmatn e estão promptos a pogal-o, 




desde que os que se acham á frente do movimento a isso se submeüam, 
independente mesmo de qualquer decisflo do Tribunal. 

Nflo acoimem de fraqueza essa minha resolução, pois ella è aules filha 
da prudência e da reflexão, e nada perderá ó Município, pois logo que 
for julgada -a constilucionaliclade do orçamento, a Jnlendencia tem ós 
meios legáes para cobrar arnigavelou judidalinenle dos contribuintes o 
que estiverem a dever, verificado facilmente esse debito pelo. modo, .pur 
que mandei tomar as notas dos volumes depositados nos cacs. 



Em 7 de janeiro do anno que relalo, tive ocrasi&o de communicar-vos 
que, em os primeiros dias do mez de Novembro de. 1901» diversos pedidos 
de mandados probibitorios foram drrigidos ao juiz dos leitos da fazenda 
. municipal, por negociantes dc nossa praça, corn o fim de impedir a 
cobrança do imposto taxado, no orçameniu municipal para ò çflcáo, sob 
o fundamento de que, não sendo essa mercadoria produzida no município, 
nem nelle beneficiada, cra incobslilur.iona] a taxação. 

Esses mandados foram concedidos, e os negociantes que os solicitaram 
continuam a embarcar livremente para o estrangeiro milhares de saceos 
dé ca,cúo. sem pagamento do imposto municipal, ainda que coqtinue 
perante os tribunaes o pleito a que a Municipàtidade foi arrastada na 
defena de.seus direitos. 

Também iiaqueMa ocrasiâo vos referi cjiié o succe$sô dos primeiros 
mandados animou outros negociantes, dias depois, a requererem mandados 
probibitorios para q embarque de couros, sob ò pretexto de uma distinçç&o 
especial e cspçciosa, como dis4e, entrô couro e pelie, quç na argúcia de 
seus advogr.dos, sfto artigbs difíerentet* 

Estas questões estão ainda pendentes de decisão dos tribunaes, bem 
comò as duas acções de restituição de impostos, que* como Voá disse, 
foram intentadas contra a Municipalidade, na elevada soiiíma de 532í325$481, 
a pretexto de inconstilucionalidadc de impostos decretados nas leis orça- 
mentarias. 

Aguardo o veredictum do Poder Judiciário nesses pleitos, crente da 
justiça e do direito quo ‘assiste á Municipalidade, tão guerreada, entre- 
tanto, por aquclles que deviam ser os primeiros a vir em seu auxilio* 
inspirados pelo patriotismo e santo amor ppr esta terra, que a uns deu o 
berço, e,*a outros abriu os braços generosa para nella aproveitarem suas 
actividades, desenvolvendo as suas fortunas. 




A. resolução que tomastes, em 7 de Julho do anno findo, de voltar o 
Conselho a celebrai’ suas sessões, no salão da municipalidade, quando 
ainda não prompto nem entregue pelo hábil õontractante dos melhora- 
mentos nelle emprehendidos, não deixou de profundamènte perturbar essa 
obra, de modo a nüo se poder real isar, por completo* o quanto desejava 
e é exigido .peia dignidade do município que representamos, o mais 
importante do Estado da Bahia. 

Era, de ha muito, ama das minhas preoccupações o embellezamento 
do salão do ediíicio da municipalidade, sentindo náo estivesse elle na 
allura dos créditos desta lerra; doia-me isso, quando em paizes estrangeiros 
encontrava, e:n verdadeiro contraste com o que entre nós se observava, 
municipalidades funecionando em salões com todas as disposições da 
arte e da esthetica. 

Hoje, porém, podemos dizer que temos um salão regular no edifício 
•municipal, se bem que ainda ura pouco longe do que devera ser. 

Quizesseis vós, pelo vosso patriolismo e boa orientação, celebrar 
vossas sessões e*n outra saia, afim de se completar a obra projectada, e 
em pouco alcançaríamos cs se desiderato, e ao concluirmos o desempenho 
do nosso mandato, poderiamos contar esse melhoramento como um dos 
serviços prestados á cidade. 



Antes de terminar, seja-me licito manifestar o profundo pezar que 
supporta minha alma e soífre o meu coração, vendo vaziá aquclla cadeira 
pelo passamento de seu digno representante. 

Sim, a morte prematura, inesperada, do illustrc cidadão, conselheiro 
municipal Dr. Innocencio Munoz de Araújo Góes, foi um dos aconleci- 
tneiUos qué mais pungentes me tem sido nesta vida de lueta c dissabores 
constantes. 

Era o Dr. Munoz um cidadão digno por qualquer modo que se o 
encarasse. 

Nâo lhe faltava o talento, o cultivo da intelligencia e mais do qué 
isso a probidade e a honra inquebrantável. 

Foi um martyr; sua vida uma serie de luetas e provações. 

Cidadão, amou a sua patria; filho, idolatrou seus paes; amigo, foi 
dedicado, leal e sincero, sem falhas e sem interesses. 

Compartilho, pois, Srs. Conselheiros Munlcipaes, do vosso pezar, o 
choro a falta do vosso companheiro, 
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* 

« * 

Ahi ficam as minhas contas, o balanço da receita e despeza do muni* 
cipio, durante o anno que relato, lí 1 02, e por ellas, repito o que vos disac 
a 7 de Janeiro de 1902, em solemnidadc idêntica: 

cTereis occasjão de verificar e conhecer, que, se quem vos dirige 
a palavra nesle momento commetteu qualquer erro de administrac&o, 
contingente á sua limitada intclligencia e aos que governam, jámais preva- 
ricou, deshonrando-se a si e ao cargo que exerce, pela vontade de seus 
concidadAos. 

«Esta convicção, a mais profunda, c filha da certeza de um proceder 
honrado e correcto.» 

Terminando, Srs. Conselheiros Municipacs, faço votos a Deus para 
que nos inspire no bom desempenho de nossa missfio de bem servirmos 
ao município. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado da Bahia, 
14 de Fevereiro de Ü>03. 



SV. (J cy ' i freire c/e (Parra f // 0 

Intendente Municipal. 




